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Carga horária
          6657                    DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E CULTURAL                                                    25 horas
Resultados da Aprendizagem
· Reconhece a língua como característica de uma cultura.

· Identifica os diferentes falares regionais e os seus elementos diferenciadores.

· Interpreta corretamente o sentido da expressão “unidade na diversidade”.

· Situa geograficamente os diferentes falares.

· Identifica alguns aspetos culturais dos países pertencentes à CPLP.

· Relaciona os objetivos da CPLP com os objetivos da política externa portuguesa.
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Linguagem

A linguagem ¢ a capacidade que temos de usar simbolos para representar
0 mundo e, por esse processo, consequir realizar uma série de actividades: dar
ordens ou conselhos, fazer perguntas, formular pedidos, emitir opinides ou
sugestoes, fazer adverténcias, transmitir informacaes... A nossa capacidade de
comunicacao resulta, portanto, da possibilidade de acedermos a linguagem.

Podemos comunicar usando uma linguagem nao
verbal, através do gesto, da mimica, de sinais conven-
cionais (sinais aos quais se resolveu associar um deter-
minado significado). Os sinais de transito constituem
exemplos de formas graficas as quais se convencionou
associar um significado. Na imagem que se segue,
embora a bandeira amarela seja o cddigo indicador do
buraco a atingir, o jogador falha a tacada.

José Gomes Ferreira, nas suas Aventuras de Jodo Sem Medo, até criou uma
personagem, o Chico Calado que, apesar de nao falar, entusiasma os ouvintes
com a sua eloquéncia:

- Nao tenhas receio - animou-o Jodo Sem Medo. - Impinge-lhes os elixires.

E o Chico Calado, mudo de nascenca, assim fez. Executou os sgbios movi-
mentos de bracos e de maos com que costumava elogiar a proficiéncia dos
tira-calos maravilhosos...

- Que técnica de orador... - cochichavam todos, arrebatados.

- Diz com gestos o que as palavras calam.




Conteúdos
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ott e Jim Borgman,

A Vida E Um TPC

A situacao mais frequente ¢, contudo, que o gesto e a mimica acompa-
nhem a palavra. Estamos de tal modo habituados a proceder assim que,
quando falamos ao telefone, podemos continuar a gesticular como se nos esti-
vessem a ver. A maior parte das vezes comunicamos, pois, recorrendo a uma
linguagem mista.

Lingua e falante
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Quino, Mafalda - 2 (Adaptado)

Neste caso, apesar das boas intencées da Mafalda, a comunicacdo nao se
estabeleceu. Porqué? Desde logo porque a senhora, ao desconhecer o signifi-
cado das palavras, n3o percebeu o que ela disse, ou seja, as personagens
falavam linguas diferentes.

Alingua é uma heranca colectiva, um acumular de elementos que resulta
das relacoes que se estabelecem entre as geracoes e os povos, ao longo dos
tempos. Nao podemos estabelecer relacoes entre objectos ou seres se nao
tivermos palavras e regras para combinarmos as palavras. A lingua é, pais, um
sistema de signos!! que se organizam segundo certas regras gramaticais.
0 conhecimento dessas regras, mesmo que intuitivo, é indispensavel para nos
relacionarmos com o mundo.



[image: image20.jpg]Mas se a lingua tem um caracter colectivo e abstracto, na fala estamos
face ao uso individual da lingua: cada um de nds, quando pretende comunicar
com alguém, faz sempre uma seleccao das possibilidades que a lingua lhe
oferece, em termos de vocabulario e de regras para o combinar. Cada utili-
zador de uma lingua, possuidor de um conhecimento linguistico, é um falante.
0 conjunto de falantes que utilizam a mesma lingua para comunicarem entre
si constitui uma comunidade linguistica.

1.2. Competéncia linguistica
e competéncia comunicativa

A capacidade intuitiva que o falante tem de usar a sua lingua materna, de
acordo com as regras que presidem ao seu funcionamento, o seu conheci-
mento da lingua, designa-se competéncia linguistica.

No entanto, para comunicar correctamente, ndo basta essa competéncia:
o falante tem que adequar o que diz a situacdo de comunicacao. Por exemplo,
se te diriges a um amigo, utilizas uma forma de tratamento diferente da que
utilizarias se estivesses a falar com o presidente do conselho directivo da tua
escola; utilizaras expressoes diferentes se a tua intencao for dar uma ordem,
dar uma simples informacao ou se quiseres exprimir um pedido. Esta capaci-
dade que o falante tem de usar a competéncia linguistica de forma adequada
a diferentes situacdes (gracas ao seu dominio de conhecimentos extralinguis-
ticos e contextuais) chama-se competéncia comunicativa.

> A linguagem é a capacidade humana de usar simbolos para representar
0 mundo e, por esse processo, CONseguir comunicar com 0s outros.

> A lingua é o conjunto, em abstracto, das palavras e das regras gramati-
cais que regem a sua combinacao. Constituindo uma espécie de heranca
ou bem colectivo que vai sendo transmitido de geracdo em geracao, a
lingua impde-se ao préprio individuo que devera respeitar as suas leis se
quiser comunicar verbalmente. .

> Contrariamente a lingua, a fala situa-se no plano da concretizacao das
possibilidades que a lingua oferece; corresponde a um acto individual.

> 0 falante € o utilizador de uma lingua e por isso faz parte de uma comu-
nidade linguistica.

>Uma comunidade linguistica é um conjunto de falantes que utilizam a
mesma lingua para comunicarem entre si.

> A competéncia linguistica de um falante manifesta-se na capacidade
intuitiva de usar a lingua materna, respeitando as regras que lhe sdo
proprias.

> A competéncia comunicativa é a capacidade que o falante tem de usar a
lingua de forma adequada as situagées de comunicacdo em que se
encontra; para além da competéncia linguistica, o falante tem que
dominar conhecimentos extralinguisticos e contextuais.




- O português uma língua viva
- Língua, dialeto e falar regional
- Unidade e diversidade da língua portuguesa

· A pronúncia e o léxico, elementos de diferenciação

· Variedades do português, distribuição geográfica
- O português no mundo atual
- Comunidade de Língua Oficial Portuguesa (CPLP)

· Antecedentes e Declaração

· Estatutos

· Estados membros

· Objetivos
- Expansão da língua portuguesa no mundo: descobrimentos e descolonização
- Política externa e defesa da língua portuguesa
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2.1. Lingua nacional/lingua estrangeira

Em Portugal, a maior parte das pessoas fala a lingua portuguesa que, por
ser a que é usada pela maioria dos habitantes do pais, se chama lingua
nacional.

Mas no nosso pais vivem pessoas originarias de zonas onde se falam
outras linguas diferentes do portugués: o inglés, o francés, o holandés, o
russo, o polaco, o chinés, etc. Essas linguas sao linguas estrangeiras em
relacdo a comunidade linguistica portuguesa.

2.2. Lingua oficial/lingua minoritaria )

Em Portugal e no Brasil, a lingua oficial, isto é, a lingua usada no contacto
de um cidaddo com a administracdo do seu pais, coincide com a lingua
nacional, o portugués, falado pela maioria da populacao.

No entanto, em paises como Angola, Mocambique, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, Sao Tomé e Principe e Timor Leste, as populacoes falam diversas
linguas, ndo existindo, portanto, uma lingua comum. E por essa razao que, por
opcao dos respectivos governos, o portugués - falado pelo antigo colonizador -
foi instituido como lingua oficial, embora grande parte da populacao nao a use
como lingua materna?,

No nosso pais, existe também uma comunidade linguistica que usa o
mirandés, uma lingua falada tradicionalmente como lingua materna na zona
de Miranda do Douro. O mirandés é,
pois, considerado uma lingua minorita-
ria em relacao ao portugués. Esta lin-
gua, que tem origem no leonés, man-
tém caracteristicas diferentes do portu-
gués, mas esteve em vias de extincao
devido a forte influéncia da lingua por-
tuguesa e ao facto de ser praticamente
so6 falada. Nos Ultimos anos tém sido
feitos varios esforcos para a preservar,
procurando-se fixa-la na sua expressao
escrita.

i E o caso recente do éxito da publica-
¢ao de um livro da coleccao de Astérix,
traduzido em Mirandés [Asterix, L Goulés)
do qual, em apenas quinze dias, se esgo-
tou a primeira edicao.





CONCEITOS DE LINGUAGEM E LÍNGUA
__________________________________________________________

[image: image22.jpg]Outro exemplo é o da crénica mensal em mirandés assinada por Amadeu
Ferreira no jornal Publico, na primeira das quais se afirma:

[...] houbo quien anunciara la muorte de [ mirandés pa qualquiera die, mas
el cuntina-se a agarrar a la bida. Pul camino fumos daprendendo que l'alma
dun pobo medra na sue lhéngua, que la cfrenca puode ser un balor de rejis-
téncia i que la dibersidade puode ser ua riqueza. |...]

Screbir [ mirandés ya nun ye ua curjidade, mas la necidade dua lhéngua
que ten s sous faladores, s sous scritores, ls sous lheitores. [...] Hoije ye ua
lhéngua de Pertual, parte de la cultura i de ['eidentidade pertuesas. |...]

Amadeu Ferreira, Publico

2.3. Lingua materna/lingua segunda

Em Portugal, a maioria dos portugueses aprendeu a falar a lingua portu-
guesa em primeiro lugar, na infancia. Esta é, pois, a sua lingua materna.

No entanto, por diferentes razdes, como, por exemplo, devido a emigracao,
muitos filhos dos nossos emigrantes aprendem como lingua materna a lingua
do pais onde nasceram e onde vivem e aprendem a lingua materna dos pais, o
portugués, como lingua segunda. 0 portugués é também lingua segunda para
muitos habitantes de Angola, Mocambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. Tomé
e Principe ou Timor Leste, pois as suas linguas maternas sdo outras. A lingua
segunda é aprendida por um falante para comunicar no pais em que vive,
enquanto a aprendizagem de uma lingua estrangeira tem como pressuposto a
comunicacao fora do pais.

2.4. Lingua viva/lingua morta

O portugués é uma lingua viva na medida em que é lingua materna de
uma comunidade linguistica de milhdes de falantes gque a usam na comuni-
cacao quotidiana. Quando a lingua n3o é usada por uma comunidade com
um numero de falantes significativo pode extinguir-se: sera uma lingua
morta. Por vezes, uma lingua morta pode continuar a usar-se em situacoes
formais, como acontece com o latim que ainda se utiliza em contextos
académicos ou em rituais; no entanto, considera-se lingua morta porque
deixou de ser uma lingua materna, utilizada em situacoes de comunicacado
quotidianas. :

O desaparecimento das linguas nao &, infelizmente, um fendémeno raro:

[...] Calcula-se que bastars uma geracao [zqara que 90 por cento dos mais
de sete-mil idiomas que actualmente se falam no mundo desaparecam. Em
cada quinze dias hé uma lingua que morre.

[..] As vezes, os estudiosos ainda chegam a tempo de gravar um ultimo
registo. «Ha um caso de uma mulher que era a ultima falante de uma
lingua. Gravaram-na a falar e ela, quando ouviu a sua propria voz, comecou




[image: image23.jpg]a falar com o gravador. Ha muito tempo que ndo podia conversar com
ninguém na sua lingua», conta Ivo Castro, professor da Faculdade de Letras
de Lisboa.

Noutros casos, as linguas morrem ignoradas pelo mundo. Nao ficam
registos. Sao esquecidas para sempre.

[...] Os linguistas afirmam que uma lingua so resiste se for falada por
mais de 100 mil pessoas e esta em perigo quando mais de 30 por cento das
criancas ja nao a usa - é o que acontece neste momento com 3500 linguas no

mundo.
Alexandra Prado Coelho, in Publica

> A lingua nacional é a principal lingua falada pelos habitantes de uma
nacao.

> Uma lingua estrangeira é aquela que, num determinado pais, nao é a
lingua materna de nenhuma comunidade antiga e, por isso, ndo é reco-
nhecida nesse pais como lingua oficial. Aprende-se uma lingua estran-
geira com o objectivo de comunicar fora do pais ou em circunstancias em
que se contacta com falantes dessa lingua.

> A lingua oficial é a lingua usada no contacto de um cidadao com a admi-
nistracdo do seu pais. Em paises como Portugal ou o Brasil, a lingua
oficial coincide com a lingua nacional. Noutros, como os paises africanos
de expressdo portuguesa, a lingua oficial é diferente das varias linguas
nacionais que existem em cada um desses paises.

> Uma lingua minoritaria é uma lingua tradicionalmente falada por uma
comunidade linguistica enquanto lingua materna, dentro de um terri-
tério onde essa lingua nao é lingua nacional. Em Portugal, a lingua
nacional é o portugués mas existe também uma lingua minoritaria, o
mirandés.

> A lingua materna de um falante é aquela que ele aprendeu primeiro na
infancia e que usa mais espontaneamente na comunicacao quotidiana.

> A lingua segunda é a lingua que um falante aprendeu a um nivel secun-
dario em relac3o a sua primeira lingua ou lingua materna. Normalmente,
um falante usa a lingua segunda na sua vida quotidiana, no pais em que
vive.

> Uma lingua viva é uma lingua utilizada na comunicacao quotidiana pelos
falantes de uma comunidade linguistica.

> Pelo contrario, quando essa lingua deixa de ser utilizada na comunicacao
quotidiana pelos falantes de uma comunidade linguistica, torna-se uma
lingua morta. Pode, no entanto, continuar a ser utilizada em situacoes
formais: o latim, por exemplo, continua a ser usado em contextos acadé-
micos ou em rituais religiosos.

.
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De uma vez que vim ao Brasil, lembro-me de ter pedido uma informacao a
alguém e de esse alguém me anotar, ao dar-ma, que eu tinha «sotaque portu-
gués». Sorri por dentro, que era onde comecava o sorriso, a ternura compla-
cente que vinha nele. Porque me parecia que a nds é que era licito falar do
sotaque dos outros: do brasileiro, talvez do guineense, do cabo-verdiano,
angolano, mocambicano ou timorense. Mas de imediato me lembrei de que
em Portugal ha também variado falar com sotaque, desde o algarvio ao alen-
tejano, ao beirao, ao ilhéu, ao portuense e talvez mesmo ao lisboeta. O portu-
gués é uma lingua cujo centro esta em toda a parte ou seja em nenhuma.
Ou digamos, para simplificar, que o lugar em que decisivamente o portugués
nao tem sotaque é nas grandes obras de arte que nele fomos criando, nomea-
damente na de Camoes.

Variedade europeia, variedade brasileira,
variedades africanas

Vergilio Ferreira, in Jornal de Letras (texto com supressoes)

Vergilio Ferreira poe em relevo a unidade e a diversidade da lingua portu-

guesa utilizada por falantes nos varios paises africanos de expressao portu-
guesa, no Brasil, em Timor e também em comunidades espalhadas pelo
mundo que constituem outras variedades do portugués. Todas elas fazem

parte da comunidade linguistica portuguesa.

Os Descobrimentos, a colonizacdo e a emigracao (principalmente no
século xx) para todos os continentes provocaram a expansao da nossa lingua
sobretudo para varias regioes de Africa, da Asia e para o Brasil com o enri-

quecimento do léxico portugués, em simultaneo.

Relembra, no mapa que se segue, as areas que a englobam:

Portugal

Acores

: Goa

., ~Madeira ——— r
Guiné

Cabo Verde L

Pl

Brasil —ﬁ—-

I Mocambique
Angola

Séao Tomé e Principe

.

«—Macau

Na lingua falada em cada uma destas areas ha, evidentemente, variantes

mais ou menos marcadas.




O PORTUGUÊS, UMA LÍNGUA VIVA

[image: image25.jpg]Embora estas variedades do portugués, tdo enriquecedoras da lingua, nao
impecam a intercompreensao, aprésentam diferencas entre elas e em relacao
ao portugués de Portugal.

Variedade europeia

0 que se designa variedade europeia do portugués corresponde a lingua
falada em Portugal continental e nos arquipélagos da Madeira e dos Acores.

Em Portugal continental distinguem-se dois grandes grupos dialectais, o
setentrional e o centro-meridional. O dialecto setentrional diferencia-se,
entre outros aspectos, pelo facto de nao opor b a v e por diferenciar bem os
ditongos ou e ei.

Lisboa

Os dialectos portugueses segundo Luis Filipe Lindley Cintra”

J

< Vila :
~ Real Braganga

- "' £ s
Avefro : Guarda
eJ/’;/}"L 4
" Coimbra Jg \ 2 Dialectos portugueses setentrionais
Dialectos transmontanos e alto-minhotos
Leiria
Santarém Dialectos baixo-minhotos- durienses-
; -beirdes
” ; Dialectos portugueses centro-meridionais
IV Evora
Setibal Dialectos do centro litoral
. Dialectos do centro interior e do sul
Beja
== L imite de regiao subdialectal
e com caracteristicas peculiares
j e 5 bem diferenciadas

Independentemente destas diferencas, de um modo geral, o portugués
europeu reduz as vogais pretonicas e coloca os pronomes pessoais atonos em
posicao enclitica.

(9) Mapa

adaptado de Cintra 1971 por Segura e Saramago 2001,

in http://www.instituto-camoes.pt/cvc/hlp/geografia
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Das variedades do portugués no mundo, destaca-se a do portugués falado
no Brasil assim como o que se designa, de um modo genérico, por variedades
africanas. Destas, s6 o portugués falado em Angola, na regiao de Luanda, e o
falado em Mocambique é que tém sido objecto de um estudo mais aprofun-
dado. No caso do portugués falado em Timor, ainda nao ha estudos realizados
que nos permitam fazer afirmacdes sobre esta variedade.

Registam-se varias diferencas a nivel fonético, nomeadamente na
pronuncia das vogais atonas que sdo mais baixas!1Y do que no portugués
europeu (lévar em vez de levar], na prondncia de vogais tonicas como
médias!') enquanto no portugués europeu sao baixas (Antdnio em vez de
Anténio), na supressao da pronuncia do r final (muda em vez de mudar) ou na
semivocalizacdo do [ final de palavra ou de silaba (auguma em vez de
alguma); outras diferencas tém a ver com o léxico, devido a empréstimos de
outras linguas (das linguas tupi e guarani no Brasil, do kimbundu no caso do
portugués falado em Luanda ou de outras linguas bantu no caso de Mocam-
bique) ou, a nivel sintactico, com usos diferentes como, por exemplo, a colo-
cacao do pronome pessoal 4tono 12 em posicao pré-verbal ou a nao concor-
dancia entre sujeito e predicado.

Lé os excertos seguintes e facilmente te aperceberas de algumas dessas
diferencas:

Texto A

Um dia, resolveram pregar uma peca nela.

Na saida da escola, tinha um vendedor de bala, estalinho, pirulito e brin-
quedo. Brinquedos gozados, baratas e aranhas de plastico, lagartixas de
mentirinha.

Compraram duas e levaram para casa. Puseram uma na gaveta, outra na
prateleira, ao lado.

Quando ela chegou do trabalho e foi mudar de roupa, foi um susto. Quer
dizer, primeiro foi um:

- Ail Me ajudem! Anténio! Luisa! Joao!

Depois foram dois sustos.

- Depressa! Vem ca todo mundo!

0s meninos foram correndo: e viram a mae tremendo.

- Uma lagartixa horrorosa! Subiu pelo meu braco e correu para a gaveta!
E tem outra medonha ali na prateleira... Pelo amor de Deus, vocés peguem
esses bichos horriveis que eu ndo aguento nem ver!

0s meninos se olharam enquanto ela saia:

- E lagartixa de brinquedo sobe pelo braco?
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Oltharam bem. Nao tinha. S6 as mesmas, de brinquedo. E ela com tanto
medo! Que mae fiteira! E ainda por cima, inventadeira...

Foram rir dela, numa grande gozacdo: mas chegaram na sala e nao

riram.
Ana Maria Machado, Alguns Segredos e Seus Medos

(Brasil)

Texto B

Meu avé, nesses dias, me levava rio abaixo, enfilado em seu pequeno
concho. Ele remava, devagaroso, somente raspando os remos na correnteza.
0 barquito cabecinhava, onda ca, onda 3, parecendo ir mais sozinho que um
tronco desabandonado.

«Mas vocés vao aonde ?»

Era a aflicao da minha mae. O velho sorria.

«Voltamos antes de um agorinha», respondia.

Nem eu sabia o que ele perseguia. Peixe ndo era. Porque a rede ficava
amolecendo o assento. Garantido era que, chegada a incerta hora, o dia ja
crepusculando, ele me segurava a mao e me puxava para a margem. A maneira
como me apertava era a de um cego desbengalado.

Entravamos no barquinho, nossos pés pareciam bater na barr/ga de um
tambor. A canoa solavanqueava, ensonada. Antes de partir, o velho se debru-
cava sobre um dos lados e recolhia uma aguinha com sua mao em concha.

E eu lhe imitava.
Mia Couto, Histdrias Abensonhadas

[Mocambique)

Texto C

- Como € que a gente vai criar um porco aqui no sétimo and&r?

- Calma, Liloca. Vamos estudar um plano. Comida, restos de hotel.
A sequir € s6 educar ele a nao gritar. E com panqué nem um porco grita. E a
lei da vida. [...]

- Mas temos de baixar o radio.

- Apaga mesmo, Liloca. Coragem, porque a razdo é nossa. Um porco se
ronca na rua ninguém lhe multa. Se estao num minuto de siléncio e ele berra
ninguém lhe prende. Quem entdo é que este porco candengue esta a inco-
modar? S0 na lei desse advogado de tuge. Nao é? Que tratem mas é de
resolver o problema da dgua. Eu é que ndo vou mais a essas reunides de
moradores. Sao sempre os mesmos que falam e agora ja nem um porco se
pode ter.

Ainda antes de irem na cama, Zeca e Ruca iniciaram conhecimentos com
«Carnaval». Devagarinho, mao na espinha, o porco a deixar até quando Zeca
lhe abusou puxando no rabo e o leitdo roncou forte no siléncio do rédio
apagado.

Manuel Rui, Quem Me Dera Ser Onda
(Angola)




UNIDADE E DIVERSIDADE DA LÍNGUA PORTUGUESA
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[image: image28.jpg]Verificaste, por exemplo, que é frequente:

* a colocacdo do pronome atono antes do verbo
Me ajudem  (texto Al
0 velho se debrucava (texto B)

* a utilizacao do pronome lhe em vez do pronome o ou de dele
eu lhe imitava  (texto B)
ninguém lhe multa  (texto C)
ninguém lhe prende  (texto C)
Zeca lhe abusou  (texto C)

* a utilizacao de nela (em ela) em vez de lhe
pregar uma peca nela  [texto A)

* a utilizacdo do pronome ele em vez do pronome o
educarele (texto C)

* 3 utilizacdo do determinante possessivo sem artigo
meu avé  (texto B)
em seu pequeno concho  (texto B)
nossos pés pareciam  (texto B)
com sua mao (texto B)

* a utilizacdo do verbo ter com o sentido de haver *
tinha um vendedor  (texto A
serd que tem alguma  (texto A)




[image: image29.jpg]* a diferente utilizacao das preposicoes
chegaram na sala « (texto A)
irem na cama  (texto C)
puxando no rabo  (texto C)

* a utilizacao do gerundio (aspecto verbal)
foram correndo  [texto A)
viram a mae tremendo  [texto A)
ficava amolecendo  (texto B)
o dia ja crepusculando  (texto B)

* a utilizacao da forma de tratamento vocé em vez de tu ou de o senhor,
a senhora

* utilizacao de variantes lexicais de diferentes origens
bala (texto A)
concho (texto B)
candengue (texto C)
tuge (texto C)

Podemos, entao, concluir que a lingua portuguesa mantém uma extraordi-
naria unidade apesar das diferencas que ocorrem numa utilizacdo geografica-
mente tao diversificada.

> Ao longo da historia de Portugal, os falantes de lingua materna portu-
guesa entraram em contacto com falantes de outras linguas e dai resul-
taram diferentes variedades do portugués:

* variedade europeia - portugués falado em Portugal continental, nos
arquipélagos da Madeira e dos Acores. A lingua padrao cofresponde a
variedade de Lisboa e no territério do continente distinguem-se dois
grandes grupos dialectais, o setentrional e o centro-meridional.
O primeiro difere do segundo, entre outras caracteristicas, por nao
opor b a v e pela prontncia bem diferenciada dos ditongos ou e ei.

k * variedade brasileira - portugués falado no Brasil que se distingue do
g‘ portugués europeu, entre outros aspectos, pelo facto de os seus
? falantes pronunciarem as vogais pretdnicas mais baixas ou pela colo-
cacao dos pronomes pessoais atonos em posicdo pré-verbal; apre-
§ senta um léxico variado resultante da influéncia de outras linguas,
i

nomeadamente do tupi e do guarani ou de linguas africanas.

* variedades africanas - portugués falado nos paises africanos de
expressao portuguesa; so as variedades do portugués de Angola, da
regiao de Luanda, e do portugués falado em Mocambique é que tém
sido mais analisadas, apresentando diferencas em relacado ao portu-
gués europeu quer a nivel fonético, quer morfossintactico, quer lexical
(por influéncia da lingua kimbundu no caso da zona de Luanda ou de
outras linguas bantu no caso de Mocambique).

" -
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1- Observa o cartoon:
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http://compartilhandoacaminhada.blogspot.pt/2012/03/o-ensino-de-lingua-materna-e.html
1.1. Diz em que reside o humor da situação apresentada.

1.2. Identifica a língua que serve de base ao diálogo.

1.3. Converte o diálogo para português - variedade europeia.

1.4. Refere outras variedades do português.

2- Observa as imagens seguintes e explica as expressões idiomáticas a elas associadas:
Falamos a mesma língua, mas ela não é falada da mesma maneira…
    Estar feito ao bife                                       Pôr as barbas de molho                                         Ter falta de chá
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De pequenino se torce o pepino              Água que passarinho não bebe                        Achar cabelo em ovo

[image: image39.png]


[image: image40.jpg]



          Tirar o pé                                             Tirar o cavalinho da chuva                                                Amarelar
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Cutucar onça com vara curta                                    Dar gasosa                                                Dar bilingue
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2.1-Quais as expressões que identificas como pertencentes ao Português Europeu?
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               INFORMAÇÃO

FEITO AO BIFE

No português europeu, num registo informal, de carácter popular e tom vulgar, «estar feito ao bife» é o mesmo que «estar em apuros, em dificuldades», segundo Afonso Praça, no Novo Dicionário de Calão, Lisboa, Casa das Letras, 2005, que nada adianta sobre a origem da expressão. Orlando Neves, no seu Dicionário de Expressões Correntes (Lisboa, Editorial Notícias, 2000), reitera na prática («não ter solução; estar arrumado, lixado») a definição de Praça, mas também não avança nenhuma hipótese sobre a génese desta expressão. O Dicionário Prático de Locuções e Expressões Correntes define-a da mesma maneira, sem comentar as circunstâncias em que terá sido criada.

Em síntese, nada pude apurar sobre as origens de «estar feito ao bife». É sabido que «estar feito» é uma locução com sentido próprio: «ter conquistado uma mulher; estar numa situação irremediável» (Neves, op. cit.). Mas, mesmo assinalando o facto de bife poder significar «fatia de carne bovina» e, em sentido pejorativo, «indivíduo de nacionalidade inglesa» (Dicionário Houaiss), fica pouco claro o modo como o sentido literal da expressão em apreço permite desvelar a sua etimologia: terá querido dizer «feito num bife», isto é, morto? Ou terá que ver com a situação histórica de geral submissão de Portugal aos ditames do Império Britânico durante o século XIX? Deixo estas perguntas à laia de hipóteses.

PÔR AS BARBAS DE MOLHO

que se diz quando alguém se acautela contra um perigo iminente. Cortar as barbas, ou ser obrigado a cortá-las, era tido como humilhante para certos escalões sociais, sobretudo para a nobreza. Por isso, muitos homens eram muito cuidadosos na sua preservação. O próprio D. João de Castro, quando vice-rei da Índia, quando teve de reconstruir, em 1546, a fortaleza de Diu, empenhou as barbas como garantia de um empréstimo de vinte mil pardaus para tal tarefa. A frase completa é: “Quando vires as barbas do teu vizinho a arder, põe as barbas de molho.” Popularmente apenas ficou a segunda parte. A vaidade cedia à humildade. Curiosamente, também na Rússia, China e Japão, as barbas e o cabelo eram considerados como marcas nobilitantes; de tal forma que quando alguns monarcas quiseram reformar os seus países, ordenaram o corte de barbas e cabelo aos súbditos, como marca de um forçado progresso. Esse foi o caso do imperador Pedro, o Grande, na Rússia, que, por volta de 1700, ordenou o corte das longas barbas da nobreza rural russa. Quem não quisesse, teria de pagar pesados impostos.”
Tirar o cavalinho da chuva 

“designa, genericamente, uma expectativa frustrada. Se bem que com reservas, aqui deixamos uma explicação. Os antigos cavaleiros e mensageiros andavam a cavalo, como já se viu. Quando paravam num albergue por pouco tempo, deixavam o cavalo no exterior, nem que fosse à chuva. Mas se se tinham de demorar por motivos imprevistos, teriam de retirar o cavalo das intempéries e recolhê-lo no estábulo.”

Ter falta de chá 

“…que se diz de alguém pouco polido, pouco sofisticado. Ora, o hábito do chá foi introduzido na Europa na sequência da expansão europeia, sobretudo a portuguesa. A propósito, foi a infanta D. Catarina de Bragança quem introduziu o costume do chá em Inglaterra, quando casou com Carlos II, em 1662. O tão britânico chá das cinco (horas) veio, afinal, de Portugal. Inicialmente, o chá – uma novidade exótica – era consumido por famílias nobres e cortesãs, o que produziu uma associação entre o hábito do chá e os grupos sociais privilegiados, em princípio mais sofisticados. Assim, dizer que alguém tem falta de chá, remete, obviamente, para esta associação.”
IN Nas Bocas do Mundo, Sérgio Luís de Carvalho

3-  Lê a seguinte informação:
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“Língua: vidas em português” é um documentário que foi filmado no ano de 2001 e lançado nos cinemas brasileiros no ano de 2004. Conta com a participação de falantes da língua portuguesa que moram em Portugal, Moçambique, Índia, França, Japão e Brasil. Durante as entrevistas, esses falantes expõem o seu quotidiano e as suas culturas. Além dessas personagens anónimas, o filme conta com a participação especial de José Saramago (escritor português), João Ubaldo Ribeiro (escritor brasileiro), Martinho da Vila (cantor e compositor), Teresa Salgueiro (do grupo Madredeus) e Mia Couto (escritor moçambicano). O referido documentário é altamente recomendado para todos os estudantes da história linguística da língua portuguesa, pois mostra com clareza a variação da língua “falada” em cada região onde as filmagens ocorreram.

É um mergulho nas muitas histórias da língua portuguesa e na sua permanência entre culturas variadas do mundo. No filme, a lusofonia é, sobretudo, fala, surpreendida do quotidiano de personagens ilustres e anónimos de quatro continentes. Em cada um deles, o português amalgamou deuses, melodias, climas, ritmos. Misturou-se aos alimentos e às paisagens. Foi reinventado centenas de vezes e alimentado por sucessivas gerações de colonizadores, imigrantes e descendentes.

ESCRITA

4- Após a visualização do excerto do documentário, responde às seguintes questões: 

4.1- Mia Couto afirma que “O Português perdeu o dono”. Explica, por palavras tuas, esta consideração.
4.2- “A língua transforma-se numa mina inesgotável de beleza e de valor” Saramago. Concordas?
4.3- Teresa Salgueiro acredita que os Portugueses gostam de se reconhecer nos brasileiros e vice-versa, mas que algo os separa. O que motiva essa aproximação e esse afastamento?
4.4 - O que leva uma língua a evoluir e a transformar-se? 
4.5 - Qual a importância da língua para a identidade de um povo?

DIALETOS PORTUGUESES

__________________________________________________________

Mapa  - Os dialetos portugueses segundo Luís Filipe Lindley Cintra

(mapas adaptado de Cintra 1971 por Segura e Saramago 2001)
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Legenda : 

	Dialetos portugueses setentrionais
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	Dialetos transmontanos e alto-minhotos
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	Dialetos baixo-minhotos-durienses-beirões

	

	Dialetos portugueses centro-meridionais
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	Dialetos do centro litoral
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	Dialetos do centro interior e do sul


__   Limite de região subdialetal com características 

peculiares bem diferenciadas
	

	


1- Depois de observares o mapa atentamente, responde às questões:

1.1- Enumera os dialetos portugueses.

1.2- Identifica o teu dialeto.
1.3- O mapa não contempla um tipo de dialetos. Indica-o.
Lê os seguintes textos: 

Texto 1

Minho

Vila Praia de Âncora

Dialetos portugueses setentrionais: região subdialetal do Baixo-Minho e Douro Litoral

INF = Informante; INQ = Inquiridor

INF -Essas barracas de madeira, pode haver alguma mas é (…) para arrecadação, assim de animais, (…) de sargaço (…) e coisas (…) de lavradores. Isso é que pode haver. Mas… Mas para viver, não.

INQ – Para viver não…

INF – Para viver, não há mais de madeira, não senhor. Para viver, não vejo aqui nada. Não senhor. Eu nasci. (…) Eu nasci numa barraca de (madeiramento) – tudo em madeira. De madeira. Olhe, eu, quer que lhe diga, eu nasci num ponto, minha senhora – desculpe que lhe diga – cheio de piolhos, pulgas, percevejo, ratos, de tudo. Eu vivi no meio disso tudo. E depois é que veio, mais tarde – isso já era eu casado… Depois já era casado eu. E depois, quando eu era casado, é que veio uma lei de Lisboa – ou donde fosse, do Porto, ou donde fosse – (de) dar aqui uma desinfeção por toda esta zona, (…) uma desinfeção que botavam (de) criolina e… Houve… Havia aqueles pós para matar os piolhos e tudo, e percevejos e tudo. Daí para cá, minha senhora, é que nunca mais se viu esses bichos. Nunca mais…

Texto 2

Alentejo

Porches

Dialetos portugueses centro-meridionais: região subdialetal do Barlavento do Algarve

INF = Informante; INQ = Inquiridor

INF – Não há quem semeie, não há quem vá fazer esse serviço, porque (…) ele está tudo muito caro e não há quem faça. Mesmo pagando o dinheiro, não há quem queira ir fazer. Só porque querem trabalhar aí (…) nas coisas, nas obras, aí na construção. Trabalham mais do que trabalhavam aí no campo. Mas consideram eles… O trabalho aí nas obras, consideram aquilo um emprego (…) de estado.

INQ – Mais importante.

INF – E de maneira: nem para eles, eles semeiam. Nem para eles! Onde é que eles mesmo trabalhando, em ganhando o dinheiro, podiam semear alguma coisinha para eles. Enquanto comiam daquilo que eles recolhiam, estavam a gozar daquilo. Mas não: “Eu tenho muito dinheiro. Ah! Vou-me à praça compro (…) e é mais barato do que andar trabalhando e coiso e tal”. E não querem. Já ninguém quer trabalhar. De maneira que (…) os campos estão todos abandonados. Ninguém já faz nada.
Texto 3

Açores

Ponta Garça (São Miguel)

Dialetos portugueses insulares: açorianos

INF = Informante; INQ = Inquiridor

INQ1 – (…) O fio ficava embrulhado aqui? Aqui em cima, era? Ou era aqui nesta coisinha?

INF – Não senhor.

INQ1 – Era aqui?

INF – Isso é mais uma ideia daqui. Isso era um fuso daqui.

INQ1 – Ah!

INQ2 – Ah!

INF – Isso é um fuso daqui. Mas isso é só para mostrar que elas tinham uma rodinha dessas assim em baixo.

INQ1 – Sim senhor.

INF – Havia umas que tinha era uma verga. E outras era mesmo de madeira.

INQ2 – De madeira.

INF – Assim fininho, larguinho em baixo, ia… Mas assim mais alto…

INQ1 – Mais comprido.

INF – Que isso também era mais comprido.

INQ2 – Pois.

INQ3 – Pois.

INQ1 – Hum-hum. E esse era… é que era…

INF – Até que pode ir ver esse que eu fiz novo.

INQ1 – Pois. Exato.

INF – O fio (…) é mais comprido.

INQ 1 – Sim, sim. Já percebi.

INF – Porque esse é comprido porque isso partiu daqui.


2- Depois de leres os três textos, responde:

2.1- O que há de comum entre eles?
2.2- Identifica as diferenças que encontraste.
2.3- Transcreve as palavras ou expressões que pelo seu contexto identificam cada um dos dialetos.
            LEITURA
Texto 1

«As palavras são boas. As palavras são más. As palavras ofendem. As palavras pedem desculpa. As palavras queimam. As palavras acariciam. As palavras são dadas, trocadas, oferecidas, vendidas e inventadas. As palavras estão ausentes. Algumas palavras sugam-nos, não nos largam: são como carraças, vêm nos livros, nos jornais, nos slogans publicitários, nas legendas dos filmes, nas cartas e nos cartazes. As palavras aconselham, sugerem, insinuam, ordenam, impõem, segregam, eliminam. São melífluas ou azedas».

José Saramago, “As palavras”, in Deste mundo e do outro, 1999

Texto 2

«Uma língua é o lugar donde se vê o mundo e de ser nela pensamento e sensibilidade».

Vergílio Ferreira, À voz do mar, 1998
Texto 3





LEITURA/COMPREENSÃO
1. Classifica os textos quanto ao tipo.

2. Identifica um aspeto comum aos três textos.
3. Relaciona os textos com a imagem apresentada.

4. Define “as palavras”, segundo José Saramago.

5. Elabora uma definição de “palavras” com base na imagem.

6. Explica por palavras tuas o texto 2.

7. Explica a expressão «A língua que falas e escreves é uma árvore de sons» (texto 3).

8. Relaciona o texto 3 com a formação de Portugal e com a expansão da língua portuguesa.

9. Refere as variedades da língua portuguesa apresentadas no texto 3.

10. Apresenta um sinónimo e um antónimo de “melífluas”.

































































































A língua que falas e escreves


É uma árvore de sons


Que tem nos ramos as letras,


Nas folhas os acentos


E nos frutos o sentido de cada coisa que dizes.


(…)





A língua cresceu com o país,


que se alongou até ao sul


e depois chegou às ilhas,


vencendo os tormentos do mar.


O país ganhou a forma


de uma língua de terra


capaz de usar palavras


como ‘lonjura’ e ‘saudade’.


(…)





É uma língua que se veste


de baiana no Brasil,


ganhando feitiços de som


em Angola e Moçambique


e novos significados


lá para as bandas de Timor.


(…)


José Jorge Letria, Esta Língua Portuguesa, 2007








Viver em Português
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